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			Capítulo 1

			 

			Abril de 1837

			Londres

			 

			Chegara a hora de se vestir para o que augurava ser uma noite difícil. Enquanto subia pela escada da casa que os pais possuíam em Upper Brook Street, Henrietta Cynster reviu mentalmente a informação que teria de dar à amiga Melinda Wentworth quando, tal como tinham combinado, se encontrasse com ela no baile de lady Montague.

			Suspirou e, ao chegar ao seu quarto, abriu a porta, mas parou na entrada ao ver a irmã mais nova a rebuscar na caixa de joias que havia no toucador. Mary lançou-lhe um olhar fugaz ao ouvi-la chegar, mas continuou a rebuscar entre o monte de fios, brincos e missangas.

			Um movimento leve desviou a atenção de Henrietta para o guarda-roupa que havia junto da cama e viu Hannah, a empregada, a tirar o seu novo vestido de baile azul de França enquanto, simultaneamente, lançava olhares de desaprovação para as costas esbeltas de Mary.

			Entrou no quarto e fechou a porta. Tal como ela, a irmã ainda usava o vestido de dia e a expressão intensa do seu rosto despertou a sua curiosidade. Mary era a mais nova da família e, quando queria alguma coisa, era tenaz e teimosa.

			— O que procuras?

			Mary lançou-lhe um olhar de impaciência. Fechou uma gaveta da caixa de joias e abriu a última, por baixo.

			— O… Aqui está! — meteu os dedos na gaveta, voltou a tirá-los e a sua expressão transformou-se enquanto levantava o seu achado entre os dedos de ambas as mãos. — Isto era o que procurava.

			Henrietta observou o colar de elos delicados de ouro intercalados com contas de ametista de que pendia um pendente de quartzo cor-de-rosa. Ao aperceber-se de que a expressão da irmã refletia a satisfação de um general que fora informado de que as suas tropas tinham capturado uma posição inimiga de vital importância, fez um ar de indiferença e comentou:

			— Não me serviu de nada, podes ficar com ele.

			A irmã observou-a com os seus olhos azuis vívidos e esclareceu, enquanto levantava o colar:

			— Não estava à procura dele para mim, és tu que tens de o usar.

			O colar era um obséquio que as jovens da família Cynster tinham recebido de uma divindade escocesa, a Senhora, e devia ser um amuleto que ajudava a portadora a encontrar o seu herói verdadeiro, o homem com quem teria de viver felizmente casada para o resto dos seus dias.

			Henrietta era uma mulher pragmática e prática, portanto, sempre achara difícil acreditar na eficácia do colar. Mais ainda, fiel a essa veia pragmática, sempre lhe parecera pouco razoável esperar que as sete jovens Cynster da sua geração encontrassem o amor e a felicidade nos braços dos seus respetivos heróis verdadeiros. O mais lógico era supor que estivesse escrito que uma delas, no mínimo, não tivesse de alcançar esse resultado e, se fosse assim, a Cynster destinada a morrer como uma velha solteirona seria, quase com total certeza, ela.

			Dado que Mary e ela eram as duas únicas Cynster da sua geração que ainda não se tinham casado, a sua previsão de que ia ficar solteira para sempre parecia estar prestes a tornar-se um facto. Já tinha vinte e nove anos e nunca se sentira remotamente tentada a casar-se com um cavalheiro. Por outro lado, ninguém no seu juízo perfeito acreditaria que a sua irmã Mary, decidida e tenaz, que tinha vinte e dois anos e o propósito firme de forjar a sua vida futura, fracassaria no seu empenho de alcançar a meta que já declarara de forma firme e contundente e que não era outra senão encontrar o seu herói e casar-se com ele.

			Tirou o xaile e abanou a cabeça, antes de responder:

			— Já te disse, não me serviu de nada. Tens o meu pleno consentimento para o usar. Suponho que se trate disso, não é? Queres usá-lo para encontrar o teu herói?

			— Sim, é isso — a expressão de Mary endureceu. — Mas não posso usá-lo sem mais nem menos, não é assim que funciona. Tens de o usar e encontrar o teu herói primeiro e, depois, tens de mo passar, tal como a Angelica to deu, e a Eliza à Angelica, e Heather à Eliza… Durante o teu baile de noivado.

			Henrietta virou-se para pousar o xaile em cima de uma cadeira e disfarçou um sorriso, o sorriso de uma irmã mais velha e mais madura face à fé entusiasta que a irmã mais nova tinha no colar.

			— De certeza que não é algo tão específico, o colar não tem de funcionar para todas.

			— Claro que tem! — o tom de Mary refletia uma certeza férrea. Quando Henrietta se virou novamente para ela, acrescentou: — Confirmei-o com a Catriona e ela, por sua vez, perguntou à Senhora que, ao fim e ao cabo, fez o talismã. Segundo a Catriona, a Senhora foi muito clara e o colar deve passar de uma para outra na ordem estipulada. Não funcionará para mim em concreto se não cumprir a sua função para ti primeiro e não celebrares o teu baile de noivado, portanto… — fez uma pausa para respirar fundo e, com os dentes cerrados com firmeza, passou-lhe o colar. — Tens de o usar a partir de agora até encontrares o teu herói e roga à Senhora e a todos os deuses para que seja depressa.

			Henrietta franziu ligeiramente o sobrolho enquanto estendia uma mão e aceitava o colar com relutância. Para dizer a verdade, não tinha a opção de o rejeitar. Mesmo que fosse a mais velha, a mais madura e a mais experiente de um ponto de vista social, mesmo que fosse mais alta do que a irmã mais nova e não fosse uma rapariga fraca, todo o clã dos Cynster sabia que tentar negar alguma coisa a Mary quando estava decidida era uma tarefa impossível e, mais ainda, se possuísse algum argumento lógico para a apoiar.

			Deslizou os elos entre os dedos enquanto observava a irmã com atenção e perguntou, com curiosidade:

			— Porque estás tão desejosa de ter o colar? Sabias que o tinha desde o baile de noivado da Angelica e já passaram oito anos.

			— Exatamente! — Mary observou-a com olhos beligerantes. — Tiveste oito anos para o usar e encontrar o teu herói, mas, em vez disso, puseste-o na caixa das joias e deixaste-o lá. Não me importei enquanto ainda era uma criança e, depois de ser apresentada à sociedade, quis dar uma boa olhadela por mim própria, portanto, o facto de não o usares não era um problema. Mas, agora, tenho vinte e dois anos e estou pronta para dar o passo seguinte. Desejo encontrar o meu herói o quanto antes, iniciar a minha vida de casada e criar o meu próprio lar. Desejo tudo o que um casamento traz. Ao contrário de ti, não quero passar sete anos ou mais a dedicar-me a outras coisas e isso significa — apontou para o colar com o dedo —, que tens de usar o colar agora mesmo, encontrar o teu herói e entregar-mo. Não poderei seguir em frente com a minha vida até o ter nas minhas mãos.

			Os outros teriam aceitado aquela explicação, mas Henrietta conhecia a irmã mais nova demasiado bem.

			— Há alguma coisa que não estás a contar-me.

			A irmã observou-a sem pestanejar nem ceder, mas ela inclinou a cabeça e arqueou as sobrancelhas enquanto se limitava a esperar… E, no fim, Mary levantou as mãos em sinal de rendição e exclamou:

			— Está bem! Vou contar-te! Acho que posso ter encontrado o meu herói perfeito, mas preciso do colar para ter a certeza disso. Como deve passar para as minhas mãos, funcionar para mim e passar para a Lucilla, dá a impressão de que devo esperar para o ter em meu poder antes de decidir quem é o meu herói, portanto… Enfim, se tomasse qualquer decisão definitiva antes de mo entregares, daria a impressão de que estou a ignorar o destino e a Senhora e devo obtê-lo da forma correta — a sua expressão tornou-se ainda mais firme e fixou os olhos nos dela. — Isso quer dizer que tens de o usar e encontrar o teu herói primeiro.

			Henrietta baixou o olhar para o colar, para os elos inocentes que jaziam na sua mão, e suspirou.

			— Está bem, vou usá-lo esta noite — a exclamação de entusiasmo da irmã fez com que levantasse uma mão apaziguadora. — Mas não espero que funcione, portanto, não tenhas ilusões.

			Mary desatou a rir-se, aproximou-se e beijou-a na face.

			— Limita-te a usá-lo, maninha, é a única coisa que te peço. Quanto a funcionar ou não… — olhou para ela com olhos faiscantes, antes de se virar para a porta —, depositarei a minha fé na Senhora.

			Henrietta abanou a cabeça, sorridente, e Mary parou ao chegar à porta para perguntar:

			— Vais acompanhar-nos, à mãe e a mim, ao baile da lady Hammond esta noite?

			— Não, esperam-me em casa da lady Montague — devido à sua idade, com frequência, os eventos a que ia não eram os mesmos a que a mãe acompanhava Mary. — Diverte-te.

			— Vou fazê-lo, vemo-nos amanhã — depois de se despedir com a mão, a irmã saiu do quarto e fechou a porta.

			Ainda a sorrir, com o colar numa mão, Henrietta virou-se e viu que Hannah voltara a guardar o seu vestido novo no guarda-roupa e tirara outro de seda escura. Olhou para a empregada quando ela se virou com um xaile de seda arroxeado e amarelo que acabara de tirar da cómoda e arqueou uma sobrancelha num gesto que Hannah interpretou corretamente.

			— O azul não é adequado, menina, não se vai usar isso — indicou o colar com a cabeça e os seus olhos faiscaram de entusiasmo. — Se vai procurar o seu herói, tem de estar perfeita.

			Henrietta suspirou.

			 

			 

			Duas horas depois, Henrietta aproximou-se do senhor Wentworth e da sua esposa, que estavam num dos lados da sala de baile de lady Montague. Depois de trocar cumprimentos, os três observaram a filha do casal, Melinda, que dançava com o honrado James Glossup.

			Tinham sido os motivos de James para cortejar Melinda que tinham levado Henrietta a ir àquele baile. Ficou absorta enquanto o observava com atenção, enquanto apreciava tudo o que podia sobre a sua aparência física e a mestria com que dançava e questionou-se (tal como se interrogara durante os últimos dias) porque é que, tendo em conta a sua beleza física óbvia e as suas qualidades, aquele homem teria optado pela estratégia que seguia para procurar esposa.

			A senhora Wentworth, uma mulher baixa e roliça com um vestido castanho, suspirou e comentou:

			— É uma verdadeira pena, fazem um casal bonito.

			O senhor Wentworth, um cavalheiro robusto com uma vestimenta conservadora, deu umas palmadinhas na mão que a esposa tinha na sua manga.

			— Calma, querida. Haverá outros pretendentes atraentes atrás da Mellie e como ela está decidida a encontrar um cavalheiro que a ame… Enfim, estou agradecido à menina Cynster pelo que descobriu.

			Henrietta apenas sorriu e reprimiu o desconforto que sentiu. Não conhecia muito bem James, mas era o melhor amigo do seu irmão Simon e fora o padrinho de casamento quando ele se casara há dois anos. Devido a dita amizade, encontrara-se com ele em vários eventos familiares, mas, para além do que sabia dele através de Simon, não tivera razão alguma para lhe prestar mais atenção.

			Isso mudara quando ele concentrara os seus cuidados em Melinda de forma tão óbvia que a sua intenção de pedir a mão dela em casamento se tornara evidente. Fora então que Melinda, com a aprovação dos pais, fora ter com ela para, conforme lhe tinham dito, «esclarecer os motivos de James».

			Desde os vinte e poucos anos que se dedicava a ajudar outras como ela, damas jovens da alta sociedade, a descobrir a resposta para a pergunta mais importante que todas as damas tinham sobre o cavalheiro que pedia a sua mão: «Ama-me realmente ou há alguma outra razão por que deseja casar-se comigo?».

			Nem sempre era fácil sabê-lo nem, às vezes, descobrir a verdadeira resposta, mas ela nascera no seio do clã poderoso dos Cynster e contava com todos os contactos e os vínculos que isso lhe dava, portanto, há muito que descobrira as vias para desvendar praticamente tudo.

			Não era uma bisbilhoteira e só raramente revelava alguma coisa que não lhe tivessem perguntado de forma específica, mas sempre fora observadora e a sua perspicácia aumentara com o passar dos anos graças a uma aplicação constante e à experiência resultante.

			Enquanto as mães, matronas e acompanhantes guiavam as damas jovens pelas águas da alta sociedade como casamenteiras, ela proporcionava um serviço que ia na direção oposta. De facto, certos cavalheiros contrariados chamavam-lhe a «destruidora de casamentos». Para a metade feminina da alta sociedade, no entanto, era a pessoa a quem as jovens damas decididas a casar-se por amor recorriam para saber os verdadeiros motivos por que os seus potenciais noivos desejavam casar-se com elas.

			Nos últimos anos, a alta sociedade ficara a favor dos enlaces por amor, portanto, a informação e a experiência que ela proporcionava tinham sido muito solicitadas.

			Era inteiramente possível que a sua experiência extensa causasse aquela leve incerteza que sentia, aquela suspeita de que havia algo que não encaixava no que dizia respeito a James Glossup. Contudo, Melinda pedira-lhe uma informação que ela já descobrira, por isso, apesar daquela dúvida persistente, mas irritantemente vaga, de que não conseguia livrar-se, ia contar a verdade à amiga.

			Enquanto via James a mexer-se com elegância ao compasso da música com aqueles ombros largos e aquele corpo alto e esbelto, com aquela graça inefável, impecavelmente vestido com uma sobriedade muito na moda, com o seu cabelo castanho penteado com o aspeto despenteado que tanto se usava e olhando para Melinda com um sorriso sincero de cavalheirismo gentil, voltou a questionar-se porque teria optado por seguir aquele caminho, porque decidira casar-se para obter um benefício económico em vez de procurar uma dama para amar.

			Existia a simples possibilidade de ser apenas um covarde que não se atrevia a correr o risco de se apaixonar, mas essa era uma explicação que não a convencia.

			James fora um solteirão reconhecido dentro da alta sociedade e rondara como um lobo pelas salas de baile com Simon, mas, desde o verão do casamento dele, celebrado há dois anos, isolara-se e mal fora visto em Londres até começar aquela temporada social. Fosse como fosse, era um dos Glossup de Dorsetshire e um dos netos do visconde de Netherfield, por isso uma boa quantidade de damas jovens estariam mais do que dispostas a apaixonar-se por ele.

			Ele, no entanto, concentrara-se rapidamente em Melinda, que ela considerava uma das suas amigas.

			A dança acabou e James inclinou-se à frente Melinda que, por sua vez, fez uma reverência. A jovem olhou para os pais ao endireitar-se, viu que ela chegara e, com a cortesia e o sorriso devidos, despediu-se dele e dirigiu-se para os três, abrindo caminho entre a multidão.

			Enquanto a via a aproximar-se, Henrietta compôs uma expressão serena que não dava nenhuma informação, mas, depois de a observar com atenção, Melinda só teve de olhar para a mãe para saber imediatamente o que se passava. A sua desilusão foi evidente.

			— Ena! — parou à frente dos pais e deu a mão à mãe. — Não são boas notícias, pois não?

			Fez a pergunta a Henrietta, que não teve outro remédio senão admitir:

			— Não são as que querias ouvir.

			Melinda olhou por cima do ombro, mas James perdera-se entre as pessoas e não o via. Depois de respirar fundo, agarrou-se à mão da mãe com mais força, ergueu o queixo e olhou para Henrietta nos olhos.

			— Diz-me.

			A senhora Wentworth lançou um olhar eloquente para os outros convidados.

			— Não acho que este seja o lugar mais adequado para tratar deste assunto, querida.

			— Mas tenho de saber a verdade, mamã! — protestou a jovem, carrancuda. — De que outra forma posso enfrentá-lo?

			Foi o senhor Wentworth que sugeriu:

			— Talvez possamos regressar a casa para falar em privado — olhou para Henrietta —, se, para a menina Cynster, não for muito incómodo e estiver disposta a acompanhar-nos.

			Henrietta planeara sair de casa dos Montague mais tarde, mas, ao olhar para aqueles três rostos de expressão suplicante, não teve outro remédio senão assentir.

			— Sim, é claro. Disponho da carruagem dos meus pais, vou seguir-vos até Hill Street.

			Foi despedir-se de lady Montague com eles. Enquanto Melinda e a senhora Wentworth agradeciam à anfitriã pela noite, ela permaneceu de lado e deslizou o olhar pela sala. Eram muito poucos os convidados presentes que não conhecia. Conseguiu localizar imediatamente quase todos com base nos vínculos familiares e noutras ligações.

			Estava a observar as cabeças, distraída, quando o seu olhar se encontrou com o de James Glossup, que a observava com atenção do outro extremo da sala.

			Ao ver que os Wentworth tinham acabado de se despedir e se dirigiam para a porta, arrancou o olhar do de James e despediu-se de lady Montague com um sorriso cortês, antes de se dirigir para a porta atrás dos Wentworth. Tentou reprimir a vontade de olhar para trás, mas não conseguiu.

			James ainda a observava, mas com desconfiança. As feições austeras do seu rosto atraente pareciam mais duras e a sua expressão era quase severa. Observou-o por um instante e, então, virou-se novamente e saiu pela porta.

			James Glossup praguejou em voz baixa no outro extremo da sala.

			 

			 

			— O que descobri é que o senhor Glossup tem de se casar para libertar recursos adicionais da herança da tia-avó.

			Henrietta estava na casa que os Wentworth possuíam em Hill Street, confortavelmente sentada numa poltrona situada junto da lareira do salão. Parou para beber um gole do chá que, segundo a senhora Wentworth, todos eles precisavam com urgência.

			O senhor Wentworth, que estava sentado à frente dela noutra poltrona e tinha, à esquerda, o divã que a filha e a esposa ocupavam, perguntou, carrancudo:

			— Isso quer dizer que não é um caçador de fortunas que cobiça o dote da Mellie?

			Henrietta pousou a chávena no pires e abanou a cabeça.

			— Sim. Dispõe de recursos suficientes, mas, para obter o resto da fortuna da tia-avó, deve casar-se. Conforme sei, a idosa queria certificar-se de que o fazia e pô-lo no seu testamento como uma condição.

			O senhor Wentworth deu uma gargalhada.

			— Suponho que seja um dos métodos que uma idosa pode usar para obrigar um cavalheiro a passar pelo altar, mas não com a minha filha.

			— É claro que não! — asseverou a esposa. Devia ter recordado que, naquele assunto, era a opinião de Melinda que contava realmente, porque se virou para olhar para ela e perguntou: — Quer dizer… O que pensas, Mellie?

			A jovem ficara com o olhar fixo na lareira, segurando a chávena e o pires no colo, mas aquela pergunta arrancou-a dos seus pensamentos. Depois de olhar para a mãe, virou-se para Henrietta.

			— Não está apaixonado por mim, pois não?

			Henrietta cingiu-se à pura verdade.

			— Não posso saber com certeza, a única coisa que posso dizer-te é o que sei — observou-a e acrescentou, com suavidade: — Podes julgá-lo muito melhor do que eu.

			Depois de a observar durante alguns segundos, Melinda cerrou os dentes e abanou a cabeça.

			— Sente simpatia por mim, mas não. Não me ama — bebeu um longo gole do chá em que não tocara até ao momento e, ao baixar a chávena, acrescentou: — Para dizer a verdade, esse foi o motivo por que te pedi para descobrires o que pudesses sobre ele. O seu comportamento já me fazia suspeitar de que o amor não era a razão por que reparou em mim… — os seus lábios retorceram-se, levantou uma mão e virou a cabeça enquanto tentava recompor-se.

			Henrietta acabou a chávena, pousou-a no pires e virou-se para pousar ambas as coisas na mesinha baixa que havia junto do divã.

			— Será melhor retirar-me. Não tenho nada para acrescentar e deves desejar pensar com calma em tudo isto — levantou-se imediatamente.

			Melinda afastou o chá e levantou-se também, tal como os pais.

			— Acompanho-te à porta.

			— Obrigada novamente por seres tão boa amiga da Mellie — agradeceu o senhor Wentworth, com firmeza, enquanto lhe dava umas palmadinhas na mão.

			Henrietta despediu-se do casal e dirigiu-se para o vestíbulo, precedida por Melinda. Assim que o mordomo fechou a porta do salão, murmurou, num tom suficientemente baixo para que só a amiga, que tinha à sua frente, conseguisse ouvi-la:

			— Lamento muito ter sido a portadora de tão más notícias.

			A amiga parou, virou-se para ela e conseguiu esboçar um sorriso fraco.

			— Admito que esperava ouvir que o tinha julgado mal, mas a verdade é que a tua ajuda foi um verdadeiro presente do Céu. Não quero casar-me com um homem que não me ama, tenho a certeza. A informação que me deste confirma o que já suspeitava e estou sinceramente agradecida por isso. Graças a ti, é muito mais fácil tomar uma decisão — segurou-a pelos ombros, tocou com a face na dela e chegou-se para trás, antes de acrescentar: — De modo que sim, estarei triste durante um ou dois dias, mas não demorarei a recuperar. Vais ver.

			— Espero que sim — Henrietta retribuiu o sorriso.

			— Será assim, não duvides — cada vez parecia mais convencida e certa. — Já ajudaste tantas jovens… Não sei o que teríamos feito sem ti. Salvaste imensas damas jovens de ficar presas num casamento dececionante. A verdade é que mereces um prémio.

			— Não digas tolices, o que se passa é que tenho fontes de informação muito boas — e, embora fosse algo que não podia mencionar naquele momento, dadas as circunstâncias, a verdade era que, em vários casos, confirmara que uma união estava firmemente baseada no amor.

			Depois de o mordomo lhe pôr a capa por cima dos ombros e abrir a porta principal, saiu acompanhada de Melinda, mas, ao ver que a amiga tremia com a rajada de vento fria que percorreu a rua, segurou-lhe a mão e apertou-a carinhosamente.

			— Entra em casa ou vais morrer de frio. A minha carruagem está ali — apontou com a cabeça para a segunda das carruagens que os pais tinham na cidade, que esperava por ela do outro lado da rua.

			— Está bem — Melinda retribuiu o aperto. — Tem cuidado. De certeza que voltaremos a ver-nos em breve.

			Henrietta sorriu e esperou que voltasse a entrar em casa e fechasse a porta. Então, ainda a sorrir e aliviada porque a rapidez com que a amiga aceitara a situação revelava que, na verdade, não estava apaixonada por James, desceu os degraus de entrada.

			Apesar de achar que não ia apaixonar-se, era firmemente a favor das uniões por amor. Na sua opinião, o amor era a única proteção que garantia a uma dama o poder de conseguir uma vida matrimonial feliz e satisfatória.

			Um homem que ia a toda a velocidade chocou contra ela de repente. A força da colisão fê-la cambalear.

			— Ai! — teria caído se o homem não se tivesse virado depressa para a agarrar pelos ombros, segurá-la e endireitá-la.

			Pelo canto do olho, vislumbrou uma bengala com punho de prata agarrada por uma mão enluvada. Reparou que a luva fora feita num couro suave e flexível. Pestanejou e olhou para a cara do homem, mas usava uma capa com o capuz levantado e as luzes que havia atrás dele faziam com que o seu rosto ficasse envolto em sombras.

			A única coisa que conseguiu ver foi a ponta do queixo, um queixo que ficou tenso por baixo do seu olhar.

			— Desculpe-me, não a vi.

			A voz do homem era profunda e tinha uma dicção seca, mas refinada.

			— Eu também não — replicou, enquanto tentava recuperar o fôlego.

			Ele ficou quieto e deu a impressão de que estava a observá-la com atenção.

			— Menina! Está bem?

			Henrietta levantou a cabeça enquanto o cavalheiro olhava para ela por cima do ombro e viram Gibbs, o lacaio que esperava por ela na carruagem, a descer da boleia a toda a pressa com a intenção de a socorrer.

			— Está tudo bem, Gibbs!

			Ela mal acabara de pronunciar aquelas palavras quando o cavalheiro olhou para ela e a soltou. Depois de se despedir dela com uma inclinação brusca de cabeça, virou-se com urgência e afastou-se a passo rápido até se perder entre a névoa cada vez mais densa que banhava a rua.

			Henrietta decidiu não dar grande importância ao assunto. Alisou a saia e a capa a toda a pressa, antes de atravessar a rua na direção do lacaio, que esperava junto da carruagem para a ajudar a entrar. Assim que entrou e a portinhola se fechou, acomodou-se no banco de couro com um suspiro. A carruagem começou a andar com uma sacudidela leve. Upper Brook Street era a escassos minutos de distância.

			Relaxou, esperando sentir a onda de satisfação habitual e revitalizante devido ao sucesso de outra investigação, mas, em vez disso, a sua mente concentrou-se inesperadamente numa coisa muito diferente: Na imagem de James Glossup, a observá-la na sala de lady Montague… Na expressão do seu rosto ao perceber que ela saía da sala atrás de Melinda.

			Tendo em conta que era amigo de Simon, de certeza que conhecia a sua reputação como a destruidora de casamentos, portanto, questionava-se o que estaria a pensar naquele momento.

		

	
		
			Capítulo 2

			 

			— Tens a mínima ideia do que fizeste?

			Espantada, Henrietta olhou por cima do ombro ao ouvir aquelas palavras e encontrou uns olhos de um tom castanho caloroso que, naquele momento, não tinham nada de carinhosos. De facto, dava a impressão de que James Glossup estava a pensar em cometer um assassinato.

			Olhou para ela com os dentes cerrados e uma expressão pétrea, antes de acrescentar:

			— Estou convencido de que não te surpreenderá saber que a Melinda Wentworth acabou de me rejeitar. Basicamente, rejeitou a minha oferta de casamento, mesmo antes de a fazer. Depois de ver que, ontem à noite, saías do baile da lady Montague com os Wentworth, a nova atitude da Melinda não me apanhou de surpresa, mas isso leva-me a perguntar-te novamente se tens a noção, a mínima ideia, das consequências que a tua intromissão teve neste caso.

			Henrietta incomodou-se com o tom de voz acusador que usava e virou-se imediatamente para o enfrentar. A mãe insistira que as acompanhasse, a Mary e a ela, à noite de lady Campbell, mas ali não havia grande coisa que pudesse interessá-la. A maioria dos presentes pertencia ao segmento mais jovem (damas recém-apresentadas à sociedade e cavalheiros jovens que tinham acabado de chegar à cidade, assim como as suas respetivas mães), mas lady Campbell era muito amiga da mãe. De modo que, depois de percorrer a sala uma vez para cumprir a sua obrigação, fora refugiar-se num canto parcialmente escondido por trás de um vaso com uma palmeira volumosa.

			James encurralara-a e não podia sair dali a menos que ele se afastasse. Não era algo que a perturbasse, é claro, mas, por alguma estranha razão, o coração acelerara.

			— Limitei-me a contar a verdade à Melinda, que precisas de te casar para libertar parte da tua herança — lançou-lhe um olhar de aviso, pois não estava disposta a carregar com uma responsabilidade que lhe correspondia. — Não tencionavas informá-la disso. Ela está decidida a casar-se por amor, mas eu recusei-me a pronunciar-me a esse respeito, apesar de ela me pedir a minha opinião. Deixei que fosse ela a decidir, segundo o seu próprio julgamento, e não acho que possas culpar-me da tua incapacidade de a convencer de que a cortejavas porque sentias alguma coisa por ela.

			Ele semicerrou os olhos. Em condições normais, eram uns olhos de um castanho tão suave que não era desatinado imaginar que alguém podia afogar-se nas suas profundidades quentes, mas, naquele momento, pareciam ágatas adamantinas.

			— Tal como supunha, não tens ideia dos problemas que causaste. E não só para mim, mas para muitas outras pessoas.

			Henrietta observou-o, perturbada.

			— A que te referes?

			Deu-lhe a impressão de que ele nem sequer a ouvia. Continuou a observá-la com olhos penetrantes. O seu rosto refletia uma mistura de fúria contida e frustração.

			— O Simon já me tinha falado de como interferes, de como te intrometes na vida dos outros para te entreteres.

			O seu tom de voz indignou-a.

			— Tu não estás apaixonado pela Melinda!

			— Não, não estou, mas alguma vez afirmei o contrário?

			Ele baixara a cabeça e estavam a falar cara a cara, a escassos milímetros de distância. A sua dicção era tão seca e cortante que parecia estar a lançar-lhe as suas palavras como dardos.

			Atenta, Henrietta observou os seus olhos, as feições duras e austeras do seu rosto, e viu as emoções que buliam tão perto daquela superfície rígida. O aborrecimento e a frustração eram óbvios, mas também havia uma corrente subjacente de preocupação e ansiedade, de tristeza e angústia. E, para além de tudo isso, havia medo, mas não era medo pela sua própria pessoa, não, aquele medo tinha um matiz distinto, um matiz que ela reconheceu imediatamente. Estava claro que ele receava por alguém ou por alguma coisa que considerava que estava a seu cargo, sob a sua proteção, e aquilo perturbou-a imenso.

			— O que…? — de repente, não sabia como reagir.

			— Alguma vez pensaste na possibilidade, na simples possibilidade, de alguns cavalheiros estarem sujeitos a outras pressões, que razões que nada têm a ver com o amor pudessem ditar que se vissem obrigados a casar-se? Como raios esperas que esses cavalheiros ajam quanto a procurar esposa se tiverem de lidar com obstáculos como tu, que se intrometem em assuntos em que não têm nenhum direito de interferir? — respirou fundo e, então, ainda com mais veemência, resmungou em voz baixa: — Se aprenderes alguma coisa com o desastre que criaste, se conseguir convencer-te a parar de te intrometeres em questões que não entendes nem são da tua incumbência, pelo menos, terei conseguido alguma coisa.

			Observou-a com censura e um certo grau de desilusão e recuou um passo, disposto a ir-se embora, mas parou quando ela o agarrou pela lapela do casaco. Depois de baixar o olhar para os dedos que o seguravam com firmeza, levantou a cabeça devagar e observou-a com uma expressão gélida e altiva.

			Henrietta, longe de o soltar, retribuiu o olhar beligerante com um aborrecimento e uma frustração que não lhe ficavam atrás.

			— Do que estás a falar? — não estava disposta a permitir que lançasse aquelas acusações tão vagas como dolorosas e se fosse embora sem mais nem menos.

			Observou-a durante um bom bocado, antes de voltar a olhar para a mão que continuava a segurar-lhe a lapela. Embora o seu aborrecimento não se dissipasse, respondeu com uma calma aparente.

			— Tendo em conta que decidiste envolver-te na minha situação matrimonial, talvez mereças saber a história toda — voltou a olhar para ela nos olhos —, assim como o verdadeiro alcance dos problemas que a tua intromissão desacertada causou.

			Umas gargalhadas súbitas procedentes do outro lado da palmeira fizeram-nos olhar para lá e viram que, do outro lado da planta, se formava um grupo de gente jovem que conversava e trocava confidências.

			— Mas não aqui — acrescentou ele, antes de se virar novamente para ela.

			Henrietta soltou-o e observou-o sem hesitar.

			— Onde?

			Seguiu-o a passo rápido, mantendo-se atrás do seu ombro direito, enquanto saíam da sala e a conduzia através de uma sala lateral e por um corredor.

			Ficou surpreendida ao perceber que o colar (as contas de ametista e, sobretudo, o pendente de quartzo cor-de-rosa que pendia mesmo por cima do seu decote) parecia ter um calor estranho. Mary, como não podia ser de outro modo, certificara-se de que o usava. De facto, tinha a suspeita de que a irmã mais nova dera instruções a Hannah às escondidas, já que ela rebuscara entre todos os seus vestidos até encontrar o que usava naquele momento, um de seda que se moldava à sua figura num tom cor-de-rosa pálido e com decote arredondado, com o único propósito de realçar o ditoso colar. A saia larga do vestido ondeava em redor das suas pernas enquanto seguia James pelo corredor e entravam noutro.

			Finalmente, parou junto de uma porta, levou um dedo aos lábios e, então, virou a maçaneta e abriu-a sem fazer barulho.

			A porta dava para o escritório do dono da casa. Na secretária, havia um candeeiro aceso, mas com a luz no mínimo, e ambos espreitaram com cautela para se certificarem de que o lugar estava vazio.

			Com um gesto, James indicou-lhe que o precedesse, fechou a porta depois de entrar e não se surpreendeu ao ver que ela ia sentar-se, sem hesitar, na cadeira atrás da secretária. Era uma cadeira giratória e Henrietta virou-se para olhar para ele quando se aproximou da lareira que havia à esquerda da secretária e começou a passear, nervoso, de um lado para o outro. Tendo em conta o estado de espírito em que se encontrava naquele momento, não lhe apetecia sentar-se. O que queria era repreendê-la, mas, por trás da superfície agitada da sua fúria, fluía uma impotência que aumentava de forma alarmante.

			Não sabia o que ia fazer, chegados àquele ponto. De facto, porque estava a perder tempo, um tempo que se esgotava de forma inexorável, a dar explicações a Henrietta Cynster, a irmã de Simon?

			Não teria sabido dizer porquê exatamente, mas a verdade era que o irritara imenso que ela interferisse. Em certo sentido, o que Henrietta fizera parecera-lhe uma espécie de traição ou até poderia chamar-lhe uma deslealdade. Não esperava uma coisa daquelas da irmã do melhor amigo. Embora mal a conhecesse, presumira que ela sabia que tipo de homem era, um homem que se regia pelo mesmo credo que Simon.

			O facto de ter agido assim indicava que o considerava um homem desonesto e isso era algo que o irritava e o incomodava. Indignava-o que ela achasse que teria mentido a Melinda ou que teria tentado esconder-lhe a verdade, que não teria esclarecido a situação. E o que acabara por acontecer fora que Melinda o rejeitara antes de ter tempo de lhe explicar a situação.

			Henrietta cravou os seus olhos azuis penetrantes nele e perguntou:

			— Bom, o que não entendo, segundo tu? Conta-me a tua versão da história.

			James observou-a por um instante e começou a passear de um lado para o outro novamente, antes de iniciar a explicação.

			— Está claro que já sabes que a minha tia-avó faleceu há menos de um ano. No dia um de junho, para ser exato. Eu era o seu preferido dentro da família e queria certificar-se de que me casava, esse sempre foi um dos seus objetivos. Durante mais de uma década, fez tudo o que esteve ao seu alcance para o conseguir, mas, então, soube que estava a morrer e, no seu testamento, legou-me as propriedades dela… Uma casa de campo, juntamente com os seus terrenos e quintas em Wiltshire, e também uma grande mansão em Londres… que estão dotadas do pessoal necessário e se encontram em perfeitas condições. Também me legou o dinheiro necessário para manter tais propriedades, mas só durante um ano. Depois disso, para poder aceder aos recursos necessários para uma boa manutenção das casas, das quintas e de tudo o resto… — parou e olhou para ela nos olhos. — A minha querida tia-avó estipulou que devia casar-me no ano posterior à sua morte, quer dizer: Antes do dia um de junho deste ano.

			Henrietta observou-o, surpreendida.

			— O que acontecerá se não o fizeres?

			— As terras, as casas, as quintas e tudo o resto continuarão a pertencer-me e serão da minha responsabilidade, mas não terei forma humana de as manter com dinheiro do meu próprio bolso. Preciso do dinheiro da herança e isso é algo que a minha tia-avó sabia perfeitamente bem.

			— O que aconteceria então?

			— Ver-me-ia obrigado a despedir todo o pessoal e a fechar as casas. Talvez pudesse manter alguns caseiros para cuidarem das casas, mas mais nada. Quanto às quintas, não sei o que poderá manter-se em funcionamento, mas não será grande coisa. Ah, e para o caso de pensares que poderia vender parte da herança para manter o resto, posso dizer-te que a minha tia-avó se certificou de que não pudesse fazê-lo.

			— Estou a ver — permaneceu calada durante alguns segundos enquanto pensava em tudo aquilo. — A questão é que, para poder manter todas as pessoas que dependem das propriedades da tua tia-avó, propriedades que agora são tuas, tens de te casar antes do dia um de junho. É isso?

			James não se incomodou em responder, limitou-se a assentir de forma cortante.

			Observou-o em silêncio e, no fim, comentou, um pouco perturbada:

			— Esperaste até muito tarde para te encarregar deste assunto, não foi?

			Lançou-lhe um olhar em que não havia paciência alguma e respondeu com secura:

			— Ao dar-me um ano para encontrar uma esposa adequada e casar-me, a minha tia-avó não teve em conta várias coisas. Em primeiro lugar, a mudança que a sociedade experimentou desde os seus dias da juventude, já que, na época dela, todos os casamentos da alta sociedade se estabeleciam à base de questões materiais e o amor não entrava na equação. Portanto, ela achava que o facto de encontrar uma esposa adequada era uma questão de procurar uma e pedir a sua mão, mais nada. Em segundo lugar, também não teve em conta o período de luto que tanto o meu pai como o meu avô decretaram que a família devia observar, nem os meses que demorámos a pôr a situação atual do seu património em ordem. Embora a propriedade se encontre em Wiltshire, não muito longe de Glossup Hall, e eu a tivesse visitado imensas vezes ao longo dos anos, como não tinha ideia de que ela tencionava deixar-me tudo, por isso, não me tinha preparado para aprender como funciona.

			Não pôde permanecer quieto nem mais um instante e, por alguma estranha razão, foi incapaz de continuar a esconder como estava agitado. Passou a mão pelo cabelo e começou a passear novamente de um lado para o outro.

			— Tens ideia do problema que tenho agora? Passei um mês a observar as possíveis candidatas e a Melinda Wentworth era a melhor, a que poderia estar mais disposta a aceitar uma proposta que não estivesse baseada no amor. Deu-me a impressão de que não estava apaixonada por ninguém. Tem vinte e seis anos, portanto, deve preocupar-se com a possibilidade de se transformar numa solteirona. Além disso, é uma mulher sensata que consigo imaginar ao meu lado, a trabalhar comigo para gerir as minhas posses. Passei mais de um mês a cortejá-la — virou-se e observou-a. — Mas tudo isso desapareceu, foi um esforço inútil e desperdiçado que ficou apagado num abrir e fechar de olhos — fez um gesto a fingir que apagava um quadro —, o que me deixa com quatro escassas semanas para encontrar e cortejar uma dama jovem que possa tornar-se a esposa de que tanto preciso — parou à frente dela e acrescentou: — E a culpa de tão complicada situação, uma situação que poderia ter um efeito dramático e adverso na vida de um grande número de inocentes, recai tanto sobre ti como sobre mim.

			Henrietta sentiu como um calafrio gélido a percorria. Observou aqueles olhos que ardiam de fúria e em que aparecia uma preocupação profunda e só conseguiu dizer:

			— Ena!

			O controlo que James mantivera ficou devastado e observou-a com incredulidade.

			— Ena? É só isso que vais dizer? Ena? 

			Virou-se, furioso, e afastou-se um pouco, mas parou de repente, voltou para trás depressa e parou à frente dela novamente. Parecia realmente horrorizado.

			— Não, espera, não disse tudo! Acabei de me aperceber de que todos os membros da alta sociedade, em especial aqueles que tenham damas jovens sob a sua proteção, já sabem que, no que diz respeito à Melinda Worth, me julgaste como possível aspirante a obter a sua mão e decretaste que sou inadequado, que não a mereço — afundou as mãos no cabelo e deslizou-as para trás. Virou-lhe as costas enquanto os seus dedos agarravam as madeixas escuras. — O que vou fazer agora? O que raios vou fazer? Tenho de me casar! Como raios vou encontrar uma esposa agora?

			A única resposta que obteve foi um silêncio profundo. Os nervos impulsionaram-no a começar a andar outra vez. Começou a afastar-se da secretária…

			— Vou ajudar-te.

			Nem a própria Henrietta sabia que ia dizer aquilo, as palavras tinham-se formado e brotado dos seus lábios sem que as guiasse de forma consciente. Fora uma reação ao que ouvia e via, ao que, no fundo, sabia com certeza.

			Ele parou de repente e, depois de vários segundos de silêncio, virou lentamente a cabeça e observou-a, ligeiramente carrancudo.

			— O que disseste?

			Ela humedeceu os lábios e reiterou com maior firmeza:

			— Que vou ajudar-te.

			Ele virou-se por completo para olhar para ela de frente e a sua expressão carrancuda acentuou-se ainda mais.

			— Para o caso de não saberes, posso dizer-te que és conhecida como a «destruidora de casamentos». Destróis as uniões que não contam com a tua aprovação, tal como fizeste com a Melinda e comigo.

			— Não, não é assim — respirou fundo e explicou, num tom sereno: — Limito-me a informar as damas jovens que me pedem para descobrir a verdade sobre os seus potenciais noivos do resultado das minhas pesquisas. Para tua informação, são tantas as uniões que confirmo como as que destruo e, apesar do que as pessoas pensam, nem todos os enlaces que confirmo são baseados no amor — observou-o sem hesitar. — Nem todas as damas jovens desejam casar-se por amor. Hoje em dia, é assim na maioria dos casos, mas não em todos.

			Hesitou enquanto observava os seus olhos e o seu rosto, atenta. Não revelavam grande coisa, mas achou detetar uma faísca de esperança e isso bastou para a encorajar a dizer:

			— Não tinha consciência da situação em que te encontravas, mas, agora que sei… Posso ajudar-te. Posso indicar-te as jovens que poderiam ajudar-te e, quando as damas da alta sociedade virem que te ajudo, saberão que a razão por que a Melinda te rejeitou não tem nada a ver com o teu valor, mas que tomou essa decisão baseando-se nas suas próprias expectativas e nos seus desejos pessoais. Noutras palavras, as pessoas deduzirão que ela e tu não eram compatíveis nesse aspeto, mas o facto de te assessorar e de advogar por ti silenciará as especulações negativas que possam ter-se gerado — observou-o, pensativa, durante uns segundos, antes de acrescentar: — Admito que encontrar esposa em quatro escassas semanas será um desafio, mas se colaborar contigo, conseguimos fazê-lo.

			Daquela vez, foi ele que a observou, pensativo, embora com uma certa desconfiança.

			— Falas a sério?

			Henrietta assentiu com firmeza.

			— Sim, é claro que sim. Não estou a desculpar-me por frustrar os teus planos no que diz respeito à Melinda, já que esse casamento não teria funcionado. Mesmo assim, tendo em conta a tua situação e, tal como tu próprio particularizaste corretamente, as consequências que a minha intervenção em todo este assunto poderia ter… E se a isso juntarmos o facto de sempre teres sido um bom amigo do Simon… Enfim, tendo em conta todas estas circunstâncias, acho que, pelo menos, devo ajudar-te a encontrar a esposa de que tanto precisas.

			Observou-a como se lhe custasse acreditar nela e não soubesse como responder.

			— Estás a dizer que a «destruidora de casamentos» vai tornar-se casamenteira? — perguntou, finalmente, com certa incredulidade.

			— Limito-me a frustrar as uniões que não funcionariam. Em qualquer caso, se conseguires deixar isso de lado e se trabalharmos juntos, é possível que consigas o teu objetivo no prazo requerido.

			Observou-a, pensativo, durante mais alguns segundos e, no fim, acabou por assentir.

			— Está bem, aceito. Por onde começamos?

			 

			 

			Combinaram encontrar-se em Hyde Park na manhã seguinte.

			Elegantemente vestida com um vestido de passeio de sarja azul-pálido, Henrietta estava à espera em Grosvenor Gate, numa das entradas do parque, situada não muito longe da casa que os pais possuíam em Upper Brook Street, quando James chegou a pé por Park Lane e passou entre os pilares que ladeavam a entrada.

			Quando o viu, o coração acelerou e uma força inexplicável constrangeu-lhe o peito e dificultou-lhe a respiração. Foi um efeito muito marcado e, dado que não havia mais ninguém nas imediações, não podia fingir que James não tinha nada a ver, embora a ideia de ele a afetar assim fosse absurda.

			Para dizer a verdade, estava tão impecável como de costume, por isso, era o exemplo perfeito de um cavalheiro elegante da alta sociedade. A capa de pano fina era de corte delicioso, o colete às riscas azuis e prateadas era o epítome de uma elegância simples e discreta e a gravata atada com mestria despertaria, sem dúvida, a inveja dos cavalheiros mais jovens. Mesmo assim… Ligeiramente irritada por aquela reação própria de uma rapariga impressionável (tinha vinte e nove anos, pelo amor de Deus, era demasiado velha para um homem a afetar assim), tentou afastar aquelas sensações e, ao ver que isso não funcionava, ignorou-as como se não existissem.

			Viu-a e aproximou-se com o passo fluido e amplo de um predador nato. Quando a alcançou e o recebeu com uma inclinação cortês de cabeça, cumprimentou-a e disse, sorridente:

			— Bom-dia.

			— Bom-dia. Pensei que poderíamos sentar-nos naquele banco — controlou os seus sentidos rebeldes com mão férrea e apontou com a sombrinha para o banco em questão, que estava livre. — Estaremos suficientemente longe das zonas mais concorridas para evitar interrupções — dirigiu-se para lá. — Tenho de ter uma ideia mais clara do tipo de dama que procuras e, depois, temos de pensar na nossa campanha para a encontrar — enquanto falava, sentia-se muito consciente do corpo masculino, grande, esbelto e poderoso que caminhava junto dela.

			— O segundo aspeto faz sentido, mas não acho que esteja em condições de ser demasiado seletivo no que diz respeito ao primeiro.

			— Que tolice! — sentou-se no banco com uma agitação da saia e olhou para ele, carrancuda. — És um Glossup, podes casar-te com praticamente qualquer dama.

			A julgar pela forma como olhava para ela, estava claro que não tinha assim tanta certeza. Sentou-se junto dela e respondeu, com o olhar fixo nos jardins cuidados:

			— Lembra-te de que me encontro numa situação desesperada.

			— Talvez seja desesperada no que diz respeito ao prazo de tempo, mas não no que diz respeito às opções que tens.

			— Admito que és uma perita nisso, por onde começamos?

			Henrietta parou uns segundos para organizar as suas ideias. Passara metade da noite a interrogar-se porque se oferecera para o ajudar, porque sentira aquela necessidade profunda de o fazer. Sim, sentira-se obrigada porque o problema que James enfrentava era uma situação para que ela contribuíra sem querer com as suas ações, por muito justificadas que fossem e, sim, ele era o melhor amigo de Simon e isso também contribuía para se sentir obrigada a ajudar. Contudo, no fim, chegara à conclusão de que o que a motivara em maior medida fora, pura e simplesmente, o facto de se sentir culpada. Julgara-o mal e fizera-o mais de pensamento do que de ação. Não soubera ver venerabilidade alguma nele, não lhe atribuíra o mínimo de honra, apesar de ser uma Cynster e, como tal, saber que dita qualidade era muito apreciada e que não só os homens a valorizavam, como também as mulheres sensatas.

			Saltava à vista que grande parte do que o impulsionava, a causa principal do desespero que o embargava, era o seu empenho inegável por garantir o bem-estar dos seus empregados, pessoas cuja proteção era uma obrigação que herdara de forma inesperada. James não precisava de aceitar esse fardo, mas fizera-o e dava a impressão de que nem sequer pensara em ignorar o assunto. Teria tido a possibilidade de o fazer, já que era um homem rico por direito próprio, à margem da herança da tia-avó, mas a ideia nem sequer lhe passara pela cabeça. Seria possível ser mais honrado?

			Continuava sem ter a certeza de quais tinham sido todos os motivos que a tinham impulsionado a oferecer-lhe a sua ajuda, mas estava claro que o sentimento de culpa fora um fator determinante.

			Acomodou-se melhor no banco e virou-se para olhar para ele.

			— Diz-me as características que não desejas na tua futura esposa ou aquelas que deve ter.

			Ele fixou o olhar nas árvores e nas extensões de relva que tinham à frente deles e parou por uns segundos para pensar nisso.

			— Não quero uma rapariga frívola nem fraca e preferia que não fosse demasiado jovem. Carece de importância se possui um dote, mas, tal como tu própria mencionaste, deve pertencer a uma boa família, se possível, da nobreza. Seria conveniente que soubesse montar a cavalo, mas suponho que o principal é que saiba lidar com a sociedade — fez uma pequena pausa. — O que mais?

			— Esqueceste-te de mencionar que, pelo menos, deve ser aceitavelmente agraciada, mesmo que não se trate de uma beldade — redarguiu ela, com um pequeno sorriso.

			— Sim, claro, mas isso é algo que já sabias — olhou para ela de soslaio. — Conheces-me bem.

			Henrietta deixou escapar um suspiro brincalhão.

			— Conheço bem os homens como tu, não há dúvida disso — reviu mentalmente as condições que ele acabara de mencionar. — Tens preferência por alguma característica física em especial? Loiras ou morenas, altas ou baixas… Esse tipo de coisas.

			«Cabelo castanho-escuro, alta, olhos de um tom azul suave… Tal como tu.» James engoliu aquelas palavras e limitou-se a responder:

			— Para ser sincero, interessa-me mais o conteúdo do que o pacote — virou-se para olhar para ela e acrescentou: — O aspeto físico é secundário, o principal é o que tem por dentro. Dadas as circunstâncias, é mais importante que me case com uma dama responsável e sensata que me aceite tal como sou, que aceite a posição que ofereço dentro dos parâmetros estabelecidos e que esteja disposta a aceitar o seu lugar como minha esposa com entrega e dedicação.

			Henrietta estudou os seus olhos durante um bom bocado e, no fim, inclinou a cabeça e virou-se para olhar para a frente.

			— A tua atitude é admirável. Foi uma resposta excelente — ao fim de um instante, acrescentou, com um suspiro: — Bom, agora, já sabemos que tipo de dama procuramos.

			— Sim, a questão é como vamos encontrá-la.

			— Trouxeste os convites, tal como te pedi?

			Ele tirou um monte de cartões do bolso. Henrietta pô-los no colo e começou a dar-lhes uma olhadela, mas, ao fim de um instante, comentou, carrancuda:

			— Não estão ordenados.

			— Deviam estar?

			— Como consegues organizar-te? — perguntou, perplexa. Ao ver que a observava, perturbado, como se não soubesse a que se referia, deixou escapar um suspiro de exasperação. — Tanto faz, vamos esquecê-lo — devolveu-lhe os cartões. — Ordena-os por data, começando por esta noite. Só vamos incluir os eventos com damas que querem casar-se.

			— Sim.

			Isso eliminava metade dos convites. Depois de pôr de parte, com certa relutância, os que ficaram descartados (os de amigos para ir jantar a algum clube e semelhantes), James reviu os que restavam e, tal como lhe indicara, extraiu-os e ordenou-os.

			Henrietta, enquanto isso, abriu a mala, rebuscou no seu interior e tirou um caderno encadernado em couro que abriu por cima do colo.

			James lançou-lhe um olhar e apercebeu-se de que se tratava de uma agenda, uma que era cinco vezes maior do que a dele e em que havia cerca de mais cinco entradas por dia.

			Henrietta tentou ter paciência enquanto esperava que ele acabasse de ordenar os convites e, assim que o viu a agrupar o monte, voltou a falar.

			— Muito bem, comecemos por esta noite — apontou com o dedo para uma entrada da agenda. — Tens convite para o baile da lady Marchmain?

			Tinha, sim. Enquanto reviam as duas semanas que tinham pela frente, foram anotando os eventos que, na opinião de Henrietta, podiam ser mais úteis para atingir o objetivo que se propunham e para os quais James já tinha convite. Quando surgia algum para o qual não fora convidado, ela tomava nota para falar com a anfitriã em questão.

			— Nenhuma anfitriã vai recusar-se a convidar-te e muito menos se suspeitar que procuras esposa.

			James pensou numa possibilidade horrível.

			— Eh… Não vamos fazer uma declaração pública sobre a minha necessidade premente de encontrar esposa, pois não?

			Observou-o como se estivesse a ponderar o que devia dizer… Ou como dar as más notícias.

			— Não exatamente. Dito isso e, dado que já estiveste a cortejar a Melinda e não chegou a bom porto, quase todos saberão ou, como já disse, suspeitarão que estás à procura de esposa de forma ativa. Mesmo assim, enquanto estiveres comigo… Sob a minha proteção, por assim dizer… Duvido muito que tenhas de enfrentar uma avalanche.

			— Ainda bem — não teria sabido dizer se as suas palavras o tinham tranquilizado ou não. Ao fim de um instante, admitiu: — Escondi de forma deliberada que disponho de pouco tempo. Receava que, se permitisse que o meu desespero se tornasse público, me visse rodeado de uma horda de raparigas cada vez que saísse à rua.

			Henrietta desatou a rir-se.

			— Sim, seria o mais provável. Manter a data limite em segredo parece-me uma ideia sensata — reviu novamente a agenda e comentou: — Em qualquer caso, tendo em conta que eu própria desconhecia esse detalhe, apesar de ter conseguido descobrir tudo o resto, duvido muito que outra dama consiga saber essa informação. Acho que não tens nada a recear nesse sentido.

			James assentiu, mas apercebeu-se de que ela não vira o gesto porque continuava a consultar a agenda.

			— Obrigado.

			Ela levantou a cabeça e observou-o. Os seus olhos de um tom azul suave com um toque de cinzento brilhavam, animados. Na sua boca, de lábios delicadamente esculpidos e pintados de cor-de-rosa, aparecia um sorriso distraído e ele sentiu um impacto súbito no peito que reverberou até à base da coluna enquanto, ao mesmo tempo, se apercebia de como o agradecimento que sentia era profundo e sincero.

			Olhou para ela nos olhos e acrescentou:

			— E obrigado também no sentido mais amplo. Na verdade, não sei o que teria feito, como teria conseguido seguir em frente, se não te tivesses oferecido para me ajudar.

			O sorriso de Henrietta alargou-se ainda mais e os seus lindos olhos observaram-no, faiscantes.

			— Podia dizer-se que, para mim, é uma espécie de desafio, um diferente dos que costumo enfrentar — fechou a agenda e guardou-a na mala. — Agora que já definimos os detalhes essenciais da nossa campanha, devemos começar a elaborar uma pequena lista.

			Levantou-se do banco e James imitou-a. Ter-lhe-ia oferecido o braço, mas ela levantou a sombrinha, sacudiu-a, abriu-a e pô-la de forma a proteger o rosto. Então, observou-o e perguntou, com um brilho desafiante no olhar:

			— Vamos?

			Indicou-lhe com um gesto que a precedesse. Acompanhou-a com valentia, sem mostrar como estava nervoso, enquanto atravessavam a relva rumo às carruagens que enchiam as margens da avenida e à multidão de damas jovens e cavalheiros elegantes que conversavam e apanhavam ar.

			Andava com passos curtos, ajustando-se ao ritmo de Henrietta. Embora uma parte cautelosa da sua mente ainda não conseguisse assimilar o facto de ela, a «destruidora de casamentos», ter decidido assessorá-lo, a verdade era que a tinha ali, ao seu lado, disposta a ajudar, e sentia-se absurdamente agradecido por isso.

			Fosse como fosse, na noite anterior sonhara com ela e isso fora algo que o apanhara desprevenido. Não conseguia recordar a última vez que sonhara com uma mulher em concreto em vez de com uma figura feminina genérica, mas não havia dúvida de que, na noite anterior, Henrietta estivera presente nos seus sonhos. O seu rosto e as suas expressões tinham-no… não atormentado, mas fascinado. Tinham mantido o seu subconsciente cativado.

			Ao contrário do que costumava acontecer quando sonhava com mulheres, aquele sonho (bom, houvera mais de um) não fora lascivo. Tendo em conta que Henrietta era a irmã do seu melhor amigo, isso era um alívio, mas o tom geral do sonho perturbava-o e deixara-o um pouco receoso. Não sabia como interpretá-lo. Dentro do sonho, tivera uma atitude reverencial para com Henrietta, mas talvez fosse apenas a sua gratidão a manifestar-se de outra forma.

			Tranquilizou-se pensando que essa era a explicação mais provável e concentrou-se novamente na multidão, que estava cada vez mais perto. Baixou ligeiramente a cabeça para ela e murmurou:

			— O que devo fazer?

			— Nada em especial — redarguiu, antes de lhe lançar um olhar para ver se estava preparado. — Só tens de relaxar e de te deixar guiar por mim.

			O facto de ser uma mulher com uma altura superior à média fazia com que James pudesse ver-lhe a cara com facilidade. O seu tom de voz fê-lo sorrir e levantou a cabeça para olhar para ela de frente, antes de responder:

			— Estou às tuas ordens. Vamos lá, rumo à batalha!

			No fim, as interações, as trocas de palavras, foram muito mais fluidas do que ele esperava. Henrietta era tão popular que conhecia praticamente todas as damas e matronas mais velhas presentes, por isso pôde apresentá-lo e possibilitar que elas lhe apresentassem, por sua vez, as jovens solteiras que tinham a seu cargo.

			Passaram a hora seguinte a conversar. Enquanto passavam entre duas carruagens, Henrietta aproveitou o facto de ninguém conseguir ouvi-los para lhe puxar a manga e apontar com a cabeça para um grupo de pessoas a cerca de vinte metros de distância.

			— Aquela é a menina Carmichael. Teria sido uma boa candidata para teres em conta, mas diz-se que o sir Peter Affry a transformou no alvo de todos os seus cuidados. É aquele cavalheiro que está junto dela. Tendo em conta que não dispões de muito tempo, acho que não tem sentido perdê-lo com ela. Suspeito que teremos candidatas suficientes e não haverá necessidade de perseguir uma que já foi escolhida por outro cavalheiro.

			James olhou com curiosidade para o grupo em questão por cima da sombrinha e viu uma dama loira, com o cabelo encaracolado e espesso, que estava rodeada de cavalheiros e que tinha outra dama jovem e muito menos agraciada ao seu lado. O cavalheiro que estava do outro lado da beldade loira observava a avenida, mas, então, baixou o olhar para ela e sorriu. Era ligeiramente mais velho do que a maioria dos cavalheiros que passeava pelo parque naquele momento e tinha um rosto de feições atraentes.

			— Ouvi falar do Affry, sei que é um liberal em alta — comentou, antes de olhar novamente para a frente.

			— Sim, é verdade, mas é apenas um membro eleito. Para ser sincera, não entendo porque desperta tanto interesse, embora a verdade seja que parece um homem encantador.

			— Bom, o encanto não é tudo — apontou com um gesto para o grupo para onde se dirigiam. — De quem nos aproximamos agora, centurião?

			Henrietta conteve uma gargalhada e respondeu. Continuou a guiá-lo pelos diversos grupos e sentiu-se gratamente impressionada tanto com o seu comportamento como com o seu estilo. Ao vê-lo, qualquer um diria que ser encantador era uma tarefa fácil. Tinha uma atitude relaxada e cortês muito depurada.

			Talvez ela tivesse cometido o erro de o catalogar como um cavalheiro sofisticado e superficial (essa fora a imagem prévia que tivera dele, devido a mal o conhecer), mas James tirava a máscara nos momentos intermédios, quando se afastavam de um grupo e se dirigiam para o seguinte. Enquanto trocavam impressões a respeito das damas jovens com quem tinham acabado de conversar, os comentários que ele fazia revelavam uma ironia fina e uma capacidade aguda de observação e essas eram duas qualidades que adorava. Por outro lado, não se mostrava ofensivo nem depreciativo, nem com palavras nem através de gestos velados, e o seu comportamento ajustava-se sempre ao de um homem discreto, honrado e cavalheiresco.

			Não havia dúvida de que James Glossup possuía qualidades que ela não soubera ver.

			Isso já era perturbador, mas não tanto como o facto de os seus sentidos insistirem em registar e saborear até o mínimo matiz da presença física daquele homem. Só podia esperar que o efeito se diluísse com o passar do tempo.

			Se achasse que estava a afetá-la de propósito, teria acabado a sua associação com ele e tê-lo-ia deixado à sua sorte, mas estava alheio ao que lhe acontecia. Era ela que tinha aquela suscetibilidade absurda e, apesar de ele estar a portar-se tão bem naquela manhã, não havia dúvida de que precisava que o ajudasse.

			Para dizer a verdade e, apesar das repercussões perturbadoras, sentia-se bem. Não só estava a desfrutar do desafio de lhe encontrar uma esposa, como também estava a divertir-se com ele.

			Depois de várias paragens nos grupos de damas jovens que passeavam pela avenida do parque, dirigiram-se para Upper Brook Street. Eram onze e meia, ela tinha de ir a um almoço e James combinara encontrar-se com Simon e Charlie Hastings, um amigo comum de ambos, em algum lugar da cidade.

			Quando seguiram por Upper Brook Street, olhou para ele e comentou:

			— Acho que tivemos um começo excelente. Alguma das damas te pareceu adequada? Há alguém que queiras pôr na lista?

			«Sim, tu.» James continuou a olhar em frente e coçou o queixo enquanto se questionava de onde raios teriam saído aquelas palavras que tinham ecoado na sua mente. Demorou uns segundos a responder.

			— A menina Chisolm parece uma jovem agradável e a menina Digby também encaixa bastante bem no que procuro.

			— Não achas que a menina Digby pode ser um pouco… irritante? Do nada, começa a rir-se.

			— Céus, não me apercebi desse detalhe. Fica descartada. O que me dizes da menina Chisolm?

			— Sim, a priori, parece-me uma boa opção. A julgar pelo que sei dela por enquanto, não vejo nenhum inconveniente. Queres incluí-la na lista?

			James hesitou, mas obrigou-se a assentir.

			— Sim, só a ela, por enquanto.

			A menina em questão era uma dama jovem, gordinha e afável que parecia ter uma visão realista da vida. Dito isso, não tinha o encanto da mulher que andava com ele naquele momento.

			Quando chegaram a casa de lorde Arthur Cynster, despediu-se dela com um sorriso cortês e uma inclinação elegante, depois de reiterar que se encontrariam naquela noite no baile de lady Marchmain. Esperou na calçada até ela entrar na casa e, quando a porta principal se fechou, virou-se, pôs as mãos nos bolsos e dirigiu-se para Grosvenor Square.

			Reviu os seus sentimentos enquanto andava. Não era algo que costumasse fazer, mas, daquela vez, não era difícil saber a que se devia a incerteza que lhe formigava na pele. Adoraria encontrar uma forma de sugerir a Henrietta que acrescentasse o seu nome à curta lista de candidatas, mas sentia-se profundamente consciente de como estava em dívida com ela. Se a sua proposta a ofendesse e deixasse de o ajudar, não havia dúvida de que seria incapaz de encontrar esposa sozinho. A saída daquela manhã demonstrara-lhe, para além de qualquer dúvida, como estava perdido na hora de procurar esposa de forma convencional. Se não fosse por Henrietta, teria conseguido que lhe apresentassem duas damas, no máximo, enquanto, com ela ao seu lado, perdera-lhes a conta.

			Além disso, apenas lhe restavam quatro semanas para encontrar esposa e casar-se.

			— Não, não pode ser — admitiu, pesaroso. — Por muito que me entristeça, não posso arriscar-me.

			Levantou a cabeça, tirou as mãos dos bolsos e acelerou o passo. Tendo em conta que passara toda a manhã com Henrietta, era aconselhável explicar a Simon o que estava a fazer com a irmã dele.

			 

			 

			— A minha irmã está a fazer o quê? — Simon Cynster olhou para James do outro lado da mesa e desatou a rir-se.

			Charlie Hastings, que estava sentado junto de Simon, fez um esforço heroico para sufocar a gargalhada, mas acabou por perder a batalha ao ver a cara de mártir de James. O ataque de gargalhadas fez com que os olhos se enchessem de lágrimas.

			Os três estavam na taberna Horse and Whip naquele momento, perto da rua Strand. Ocupavam a mesa do costume, uma situada num canto quase ao fundo da sala principal, e James esperou, com uma paciência fingida, que ambos recuperassem a calma. Esperava uma reação assim, por isso não podia dizer-se que aquelas gargalhadas o tinham apanhado de surpresa.

			Quando conseguiu recuperar o fôlego, Charlie exclamou, ofegante:

			— E tudo por causa das ideias desatinadas da tua tia-avó!

			— Quem ia pensar que a «destruidora de casamentos» ia aceder a tornar-se casamenteira! O teu poder de persuasão nunca deixa de me surpreender, meu amigo! — comentou Simon, com um sorriso enorme, antes de levantar o seu copo de cerveja a modo de brinde.

			James observou o seu próprio copo e viu-se obrigado a admitir:

			— Suponho que poderia dizer-se que, como a minha situação se tornou tão desesperada e eu fiquei tão relativamente desamparado, ela se compadeceu de mim.

			Simon observou-o, pensativo.

			— Não sei… Nunca teria dito que a minha irmã sentia compaixão pelos cavalheiros da alta sociedade.

			Isso fora o que James deduzira a partir do que o amigo comentara sobre ela ao longo dos anos. Henrietta era dois anos mais nova do que Simon e, pensando bem, o facto de ainda estar solteira era bastante incrível, tratando-se de uma Cynster. O próprio Simon casara-se há dois anos com vinte e nove, a mesma idade que ela tinha naquele momento.

			A empregada de mesa chegou com os pratos e começaram a comer. Durante vários minutos, reinou um silêncio confortável entre eles enquanto desfrutavam da comida, um silêncio que Charlie quebrou ao levantar o olhar e perguntar:

			— Então, descartaste a Melinda por completo, não é?

			— Sim, foi assim. Isso ficou resolvido. Parece que ela está decidida a casar-se por amor, portanto, tal como a própria Henrietta indicou, a verdade é que não teríamos encaixado como casal.

			Simon assentiu.

			— Nesse caso, tiveste sorte por saber a tempo — mastigou um bocado e engoliu. — O que é que a Henrietta te aconselhou?

			James suspirou e contou-lhe. Tal como seria de esperar, os seus amigos desataram a rir-se novamente, mas tentou aceitá-lo com filosofia. Se já estavam assim com o que lhes contara, não queria imaginara como se ririam se lhes confessava as ideias tão peculiares que tinham começado a rondar-lhe pela cabeça em relação à «destruidora de casamentos».

			Em qualquer caso, apesar de todas as brincadeiras e gargalhadas, nenhum dos dois amigos o desaconselhou a seguir o plano de Henrietta.

			— Ao fim e ao cabo, dispões de pouco tempo e esse é um fator a ter em conta — indicou Simon.

			— Sim, é verdade — assentiu Charlie. — A indecisão é um luxo a que não podes dar-te e a Henrietta, pelo menos, não terá nenhum interesse especial em guiar-te numa direção em concreto acima das outras.

			Simon assentiu também e comentou, enquanto baixava novamente o olhar para o prato:

			— Isso é verdade, ela não agirá impulsionada por uma motivação pessoal.

			Esse era precisamente o ponto que James queria mudar. Enquanto se concentravam novamente na comida, tentou recordar tudo o que Simon dissera sobre a atitude de Henrietta para com os cavalheiros da alta sociedade.

			Dava a impressão de que ela tinha uma opinião bastante má dos cavalheiros como ele, embora parecesse ser algo geral que não tinha um foco específico. Mesmo assim, já lhe demonstrara que era capaz de encarar o assunto do casamento com sangue-frio e, apesar de ter acedido a ajudá-lo, ela interpretara o facto de ter cortejado Melinda como uma indicação de que era pouco sincero. Tivera as suas razões para agir assim, razões que não lhe explicara na sua totalidade, mas a sorte já estava lançada e de certeza que ela já tinha uma opinião formada sobre ele.

			Quanto às expectativas que a própria Henrietta podia ter, continuava a ser uma Cynster e, apesar de ter revelado que apoiara uniões que não eram baseadas no amor, de certeza que, para ela própria, desejaria o mesmo do que todas as Cynster: Um casamento por amor.

			Os Cynster casavam-se por amor. Aparentemente, essa era uma regra inalterável do destino, uma regra impossível de ignorar e que nunca fora quebrada. Simon, por exemplo, estava apaixonadíssimo pela mulher que fora sua inimiga acérrima dentro da alta sociedade e que, naquele momento, era a sua esposa, Portia. Ele próprio apercebera-se de que o amigo passara muito tempo apaixonado por ela. De facto, Simon e Portia tinham sido os únicos que pareciam não se ter apercebido disso e tinham precisado de dois anos (e dois cadáveres e um assassino) para abrirem os olhos para a realidade.

			Simon afastou o prato e Charlie fez o mesmo pouco depois. James também acabara de comer, portanto, sem falar, acabaram os seus respetivos copos de cerveja, levantaram-se, pagaram no bar, deram uma gorjeta à empregada de mesa sorridente e saíram do estabelecimento.

			Andaram sem pressa pela rua Strand ao sol das primeiras horas da tarde, de volta para Mayfair. Eram amigos há tanto tempo que não era preciso ter uma conversa constante, sentiam-se confortáveis em silêncio.

			James andava junto de Simon, passeando o olhar pela rua, distraído, enquanto, por dentro, ponderava as suas opções. Entendia ou achava entender a opinião que Henrietta devia ter dele naquele momento. A questão era se existia alguma forma de modificar essa opinião, de conseguir fazer com que o visse com melhores olhos e estivesse disposta a pensar em ocupar o lugar de esposa que ele podia oferecer-lhe.

			Pelo menos, já sabia de todos os detalhes e, como era uma Cynster, podia confiar que se mostraria razoável e estaria disposta a ouvir a razão, mas apaixonar-se continuava a ser um pequeno (bom, não tão pequeno) problema.

			A verdade era que não sabia como se conseguia tal coisa, como é que uma pessoa se apaixonava, mas dado que era Henrietta que, mesmo competindo com as hordas de damas jovens que tinham encontrado no parque, continuava a monopolizar a sua atenção, cada vez se sentia mais inclinado a dar uma oportunidade ao amor, apesar de saber que estava a ser um temerário.

			Quem sabe, talvez acabasse por descobrir que gostava de estar apaixonado. Era possível que o amor o conduzisse para onde queria chegar. Talvez lhe proporcionasse aquilo que mais desejava na vida, mas que pensara que era impossível devido ao testamento da tia-avó.

			Que ele soubesse, a possibilidade poderia existir.

			Se conseguisse pensar numa forma de fazer com que Henrietta reparasse nele, que o visse como era realmente e se apaixonasse por ele…

			A quem estava a tentar enganar? Isso não ia acontecer, não de forma espontânea, a menos que ele tentasse ganhar a sua estima de forma evidente. O problema era que, ao fazê-lo, estaria a arriscar-se a fazer com que ela decidisse retirar-lhe a sua ajuda e deixá-lo sozinho na busca da esposa de que precisava com tanta urgência.

			— O que sentes com esta nova mudança de rumo? — perguntou Simon.

			— Que é mais um obstáculo — admitiu, sem olhar para ele.

			Charlie deu-lhe uma palmada amistosa no ombro.

			— Não te preocupes. Vai correr tudo bem, vais ver.

			James esperava que fosse assim, porque, à margem de tudo o resto, tinha o futuro de um pequeno exército nas suas mãos.
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